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			Londres, 1851

			O diabo apareceu para uma visita. Sentada ao lado dele na biblioteca da própria casa, Olivia Stanford, a duquesa de Lovingdon, não sabia se ficava chocada ou fascinada. O sujeito era uma criatura interessante e, embora tivesse ouvido muitas histórias sórdidas sobre a peça, nunca o tinha visto antes.

			O cabelo preto e bagunçado, com cachos que tocavam os ombros largos, expressava o desejo de se rebelar contra as regras da sociedade. As linhas duras de seu rosto haviam sido esculpidas por uma vida de decadência, conduta duvidosa e excessos. No entanto, ele era lindo de uma forma meio selvagem, como uma costa rochosa que impressiona pela exuberância.

			Olivia tirou os olhos do perfil que a deixara encantada desde o momento em que ela entrara na biblioteca e conhecera o devasso e delicioso Jack Dodger.

			O clube de jogos dele era a fonte de entretenimento de muitos homens da aristocracia. Irmãs, esposas e mães ouviam referências sussurradas sobre a devassidão que ocorria nos domínios de Dodger quando seus irmãos, maridos e filhos voltavam para casa de madrugada, trançando as pernas. As mulheres, é claro, fofocavam discretamente durante o chá, e assim Dodger e seu estabelecimento acabaram famosos entre damas decorosas que não deveriam saber de tais coisas impróprias. Era uma mistura de ódio coletivo à existência de um clube como aquele, que afastava os homens de tudo o que era bom e respeitável, com um fascínio incessante por um homem tão devoto ao pecado.

			Sentada perto de Jack Dodger, Olivia ficava cada segundo mais consciente da sexualidade visceral que emanava dele. Supôs que as mulheres deviam segui-lo para o quarto sem que ele sequer precisasse abrir a boca. Ela inalou a fragrância de tabaco e uísque que o permeava e, para sua vergonha, descobriu que gostava do aroma decadente e masculino. Era como se ele fosse um pecado ambulante.

			Uma verdadeira obra do diabo.

			Dodger tinha até a marca da perversão. O sinal estava bastante visível na parte interna do polegar direito, já que o homem não tinha modos para usar luvas e estava com a mão grande espalmada no braço da cadeira. Embora a prática de marcar criminosos tivesse sido abolida, Olivia sabia o significado de um “C” queimado na pele de alguém: a pessoa havia passado um tempo na prisão por um crime. E ela não tolerava criminosos.

			No entanto, apesar do passado e da profissão questionáveis de Dodger, Olivia não podia criticar a qualidade do traje dele. Fora sem dúvida costurado pelo melhor alfaiate de Londres, mas o colete vermelho de seda bordado que usava por baixo do paletó preto era totalmente inapropriado para a ocasião sombria em que se encontravam: a leitura do testamento do duque de Lovingdon.

			Olivia não fazia ideia do motivo que levara seu falecido marido a insistir que o infame Jack Dodger estivesse presente na leitura. Como ele conhecera o patife? Até onde sabia, o marido nunca frequentara o Salão do Dodger — ao contrário do irmão dela, o também falecido duque de Avendale, que visitava o local com frequência e que, inclusive, lhe dava a oportunidade única de adicionar mais histórias escandalosas ao repertório que circulava entre as damas.

			Mas Lovingdon era santinho demais. O marido não tinha nem bebidas alcoólicas em casa e, até onde Olivia sabia, nunca nem chegara a provar vinho. O mesmo não poderia ser dito de Jack Dodger. Ele tinha os lábios mais carnudos que ela já vira em um homem — de um vermelho escuro, como se tivessem sido embebidos em um bom vinho —, e ela não tinha dúvida de que estavam acostumados a saborear todo tipo de prazer. A boca dele fora projetada para atrair até as mulheres mais virtuosas para uma paixão proibida. Afinal, que outro motivo a faria imaginar como seria ser beijada por aquele homem? Fazia anos que Olivia havia parado de pensar sobre o prazer de um beijo — talvez porque Lovingdon fosse contra a prática. No entanto, lá estava ela, imaginando aqueles lábios roçando os dela, maravilhando-a de uma forma que Lovingdon nunca havia feito.

			Olivia se perguntou mais uma vez por qual motivo o marido solicitara a presença de Jack Dodger na leitura de seu testamento.

			Porém, ao chegar, o sr. Beckwith, advogado do duque, insistira que aquele era o desejo do falecido e que Olivia também deveria estar presente. Então, como sempre, ela estava honrando suas responsabilidades, por mais desagradáveis que fossem. Desde que nascera, a devoção ao dever havia governado sua vida. Fora o motivo para, aos 19 anos, Olivia se ver casada com um homem de mais de 40 anos — porque o pai dela arranjou o casamento, e uma filha respeitosa não contrariava a vontade do pai, nem mesmo pelos próprios desejos.

			Lovingdon fora honesto desde o início. Por causa da idade avançada, precisava desesperadamente de um herdeiro e, embora o casamento não tivesse sido tudo o que ela esperava, também não havia sido tão ruim quanto poderia. Olivia conquistou o respeito do marido e comandava a casa; e Lovingdon lhe deu um filho precioso, mesmo que não tivesse conseguido lhe dar seu coração.

			Olivia estava confiante de que Henry, como herdeiro legítimo, herdaria tudo de importante. Ela esperava que o testamento estipulasse que a residência em Londres se tornaria a casa da viúva, pois amava o lugar. Embora casas de viúvas fossem normalmente menores e menos grandiosas que aquela propriedade, Lovingdon não tinha outros imóveis em Londres. Se aquela residência não fosse deixada para Olivia, então a decisão sobre onde ela residiria nos anos posteriores caberia ao filho — quando ele tivesse idade suficiente para se preocupar com tais questões. Naquele momento, porém, o menino tinha apenas 5 anos e só se preocupava em saber se a mãe leria uma história para ele antes de dormir.

			O advogado enfim terminou de arrumar os papéis na mesa, cruzou as mãos sobre eles e ergueu o olhar para os dois. Seu cabelo escuro era salpicado de fios grisalhos, e os olhos azuis pareciam maiores por causa dos óculos, dando a impressão de que ele enxergava mais que um homem comum.

			— Senhor Dodger, agradeço por encontrar tempo em sua agenda cheia para se juntar a nós esta noite — disse o sr. Beckwith em tom solene, como convinha à ocasião.

			— Vamos logo com isso, pode ser? Preciso voltar para o meu negócio — respondeu Jack Dodger.

			A voz era rouca, como se ele passasse boa parte do tempo gritando até ficar com a garganta em carne viva. No entanto, também reverberava de um jeito agradável que Olivia não conseguia explicar. Não era difícil imaginá-lo sussurrando no ouvido de uma dama, seduzindo-a para algum ato indecoroso.

			— Sim, claro — falou o sr. Beckwith, e pegou um longo maço de papel. — O testamento possui bastante terminologia jurídica que, com sua permissão, não me darei ao trabalho de ler.

			— Só me diga por que diabo estou aqui para que eu possa ir embora logo.

			Olivia ofegou, e Jack Dodger a encarou com um olhar desdenhoso. Era a primeira vez que o homem voltava a atenção para ela desde que foram apresentados e ocuparam seus lugares.

			— Ora, não fique tão horrorizada.

			Considerando a maneira como ele a estudou de repente, Olivia sentiu um estranho desejo de verificar se seus botões estavam todos bem fechados.

			— Devo insistir para que não use linguagem vulgar em minha casa. Não ficarei aqui se for para ouvir blasfêmias.

			— Não dou a mínima se você fica ou não.

			— Senhor Dodger — interrompeu enfaticamente o sr. Beckwith, o tom áspero indicando que ele também poderia ter ressalvas sobre a presente companhia. — O duque insistiu que ambos estivessem presentes. Abordarei o assunto em questão com rapidez, antes que sua paciência se esgote. — Ele pigarreou e começou a ler: — “Eu, Sidney Augustus Stanford, duque de Lovingdon, marquês de Ashleigh e conde de Wyndmere, sendo de corpo e mente sãos, lego ao meu filho legítimo e herdeiro de meus títulos, Henry Sidney Stanford, todas as minhas propriedades vinculadas, bem como os bens e rendimentos derivados delas.”

			Olivia assentiu com satisfação. Era o que ela esperava. O testamento era apenas uma formalidade.

			— “À minha devotada esposa, Olivia Grace Stanford, duquesa de Lovingdon, mãe do meu herdeiro…”

			Piscando para conter as lágrimas que ardiam em seus olhos, ela desejou que Jack Dodger não estivesse presente para testemunhar aquela parte da leitura. As últimas palavras do marido a respeito dela deveriam ser privadas e pessoais.

			— “… lego uma conta que, se administrada adequadamente, deverá lhe proporcionar duas mil libras por ano, enquanto ela viver. Para o sr. Jack Dodger…”

			Olivia mal teve tempo de sentir decepção por Lovingdon não ter deixado a residência para ela antes de sua atenção ser atraída para a revelação do motivo da convocação ridícula de Jack Dodger.

			— “… lego o restante de meus bens materiais, exceto um item, com a condição de que ele seja o guardião e protetor do meu herdeiro até que a criança atinja a maioridade ou minha viúva se case e seu novo marido assuma o papel. Quando qualquer uma das condições declaradas for atendida, o sr. Dodger receberá o item final, que possui valor imensurável.”

			Era como se Olivia estivesse ouvindo de longe o bater de asas de mil corvos voando da torre de Londres e sinalizando a queda da Grã-Bretanha. Ela mal notou o farfalhar dos papéis quando o sr. Beckwith colocou o testamento na mesa. Era impossível que tivesse ouvido corretamente. Sua cabeça não parava de latejar desde que o marido havia caído da escada e falecido devido a um golpe fatal na cabeça. A dor que estava sentindo pela perda inesperada devia estar assolando sua mente, fazendo com que ela confundisse palavras e significados. Enquanto Olivia tentava compreender como aquilo podia estar acontecendo, como poderia forçar as palavras ao significado correto, o sr. Beckwith pegou um livro com capa de couro preto e estendeu-o para Jack Dodger.

			— Este livro contém uma listagem de todos os ativos não vinculados que se tornarão…

			Olivia observou, com espanto e horror, Jack Dodger arrancar o livro das mãos do sr. Beckwith antes que o advogado terminasse de falar e abri-lo para folhear as páginas rapidamente. Cada virada de página era uma pontada na cabeça dela. O sr. Beckwith levantou outro livro e estendeu-o para Olivia.

			— Para sua análise, aqui está uma listagem dos bens vinculados que vão para o seu filho.

			Olivia balançou a cabeça.

			— Peço perdão, mas não entendo muito bem o significado de tudo isso.

			— A partir do momento em que os títulos foram passados a Lovingdon, seu marido manteve registros precisos indicando quais propriedades e bens faziam parte dos vínculos e…

			— Não, não. Eu me refiro ao testamento. Você deve ter lido errado, pois disse que o sr. Dodger será guardião do meu filho.

			— Sim, esse era o desejo do duque.

			— Não, o Henry é meu filho. Eu sou a guardiã dele.

			— A lei reconhece apenas o pai como guardião. Com a morte do pai, se o filho ainda não tiver completado 21 anos, o pai deverá nomear o novo guardião em seu testamento — explicou o sr. Beckwith sem qualquer emoção, como se estivesse lendo um documento parlamentar qualquer. — Sinto muito, Sua Graça, mas a decisão de seu marido não pode ser contestada.

			— Não pode ser contestada?! — exclamou Olivia, ficando de pé tão rápido que quase perdeu o equilíbrio.

			O sr. Beckwith também se levantou, enquanto Jack Dodger permaneceu sentado, devorando com avidez o conteúdo do livro de registros. Era óbvio que o homem não tinha a menor ideia do comportamento adequado na presença de uma dama, mas de certo as mulheres que provavelmente lhe faziam companhia também não deviam ser damas…

			— Você perdeu a cabeça? É claro que interpretou errado a intenção do meu marido! Ele não pode ter desejado deixar esse canalha…

			— Diz aqui que esta residência e tudo dentro dela são meus — anunciou Jack Dodger de repente, e nesse momento Olivia quase perdeu a cabeça.

			Não era possível. Aquela casa, o único lugar que ela se esforçara tanto para transformar em um lar.

			Jack Dodger desdobrou seu corpo longo e esguio da cadeira, deixou o livro cair sobre a mesa com um baque forte e inclinou-se de forma ameaçadora na direção do sr. Beckwith.

			— Isso é algum tipo de brincadeira?

			Em sua defesa, o sr. Beckwith manteve-se valente contra o avanço do diabo.

			— Garanto, sr. Dodger, que isso não é uma brincadeira.

			— Você está me dizendo que um homem que eu mal conhecia está me deixando… — ele apontou para o livro —… tudo isso?

			— Você conheceu meu marido? — perguntou Olivia, atordoada com a revelação.

			Dodger teve a audácia de balançar a mão para ela como se Olivia fosse insignificante, alguém a ser dispensada sem hesitação, como a um pedinte.

			— Sim, sr. Dodger, parece que esse é de fato o caso — afirmou o sr. Beckwith.

			— E as dívidas dele? — indagou Dodger com sarcasmo. — Suponho que as herdei também.

			— Não há dívidas. O duque não acreditava em crédito. Ele pagava sempre à vista.

			A resposta pareceu fazer o sr. Dodger hesitar antes de espalhar a mão sobre o livro.

			— E o item final é mais valioso que tudo isso?

			— Tal como indicado no testamento, o valor é imensurável.

			— Você sabe o que é?

			— Sei. Ele permanecerá em minha posse até o momento da entrega.

			— Ele confiou a você algo de valor imensurável?

			— Ele confiava tudo a mim, sr. Dodger.

			O sr. Dodger pareceu considerar as palavras do advogado.

			— Um item cujo valor não pode ser medido pode não valer nada.

			— Se eu tivesse que medir o valor deste item, diria que é o item mais valioso que o duque já teve o prazer de possuir.

			— Maldição — disse o sr. Dodger baixinho, com sua voz rouca. — Preciso de uma bebida.

			Apesar da situação absurda, Olivia sentiu a educação e a necessidade de ser a anfitriã perfeita virem à tona.

			— Posso pedir a um criado que traga uma xícara de chá, ou talvez uma limonada.

			O sr. Dodger a encarou com olhos tão escuros quanto a alma perdida.

			— Estava pensando mais em uísque, gim ou rum. Os três, se tiver.

			— Não temos bebidas alcoólicas nesta casa — afirmou Olivia, ríspida, voltando a sentir indignação.

			— É claro que não têm…

			— Não gosto do seu tom, senhor.

			— Como se eu me importasse com o que você gosta — retrucou Dodger.

			Mas que homem irritante! Então, ele fez algo muito estranho. Rondou a sala devagar, olhando ao redor com ganância, como se estivesse prestes a pegar tudo e colocar nos bolsos. Embora não precisasse roubar nada, já que tudo lhe fora entregue em uma bandeja de prata.

			Depois de alguns minutos, ele voltou à mesa e olhou atentamente para o sr. Beckwith.

			— Tudo dentro desta casa é meu?

			— Tudo — confirmou o sr. Beckwith, sério, como se sentisse o peso daquela única palavra no coração de Olivia. — Com a condição de que você…

			— Sim, sim, sirva como guardião do herdeiro. Ao contrário da duquesa, não tenho dificuldade em compreender termos simples quando me são apresentados.

			Olivia não podia deixar aquele insulto passar em branco, mas não conseguia por nada no mundo pensar em alguma resposta capaz de colocar aquele homem em seu devido lugar. Ela se sentia uma idiota. Como Lovingdon fora capaz de fazer aquilo com a própria esposa? E mais importante ainda: com o filho? Ele não se importava com o tipo de homem que Henry se tornaria?

			Jack Dodger virou-se devagar, olhando tudo mais uma vez, como se estivesse maravilhado com uma criação magnífica.

			— O duque era doido de pedra?

			O estalo da palma da mão de Olivia na bochecha de Jack Dodger ecoou pela sala. Como nunca havia batido em ninguém na vida, ela não sabia o quanto a pele arderia. Olivia precisou de toda a força para não gritar ou dar qualquer indicação de que o tapa devia ter doído mais nela do que nele.

			— Como ousa falar com tanto desrespeito do meu marido?! Ele acabou de ser sepultado!

			Jack Dodger a presenteou com um sorriso lento e calculista que a deixou com um frio na barriga.

			— Olha só, a duquesa tem coragem. Quem imaginaria…

			Olivia queria expulsá-lo de sua casa, chutá-lo para as ruas de onde ele tinha vindo. Ela se virou para o sr. Beckwith.

			— Ele tem uma linguagem vulgar e modos atrozes. Não posso permitir que este homem seja responsável pela educação do meu filho.

			— Isso é fácil de resolver, duquesa — afirmou Jack Dodger. — É só encontrar outro marido.

			— Acho que você não percebeu que estou de luto. Não posso aceitar pretendentes.

			— Então não me quer fora de sua vida tanto assim, duquesa. Acredite, quando uma pessoa quer muito alguma coisa, ela está disposta a fazer tudo.

			Olivia sentia a nuca arrepiar e a palma da mão coçar para um novo tapa toda vez que Dodger dizia “duquesa” com aquele tom zombeteiro. Mas, antes de seguir seu impulso bárbaro, ela forçou-se a falar com o advogado.

			— Senhor Beckwith…

			— Sinto muito, Sua Graça, mas não é possível negociar sobre este assunto se o sr. Dodger concordar com o papel de guardião.

			— Você pode me explicar a lógica do meu marido?

			— Servi ao duque por muitos anos, Sua Graça, mas nunca foi minha função questionar decisões. Ele raramente revelava seu raciocínio e não sei o que o influenciou a tomar esta decisão, mas tenho certeza de que, quanto a este assunto, ele fez o que considerou melhor.

			Se não tivesse sido criada para ser uma dama, Olivia gritaria diante de tanta injustiça.

			— E se eu não concordar com a parte da tutela? — questionou o sr. Dodger.

			Uma breve centelha de alívio renovou a esperança de Olivia de que aquele pesadelo infernal teria um fim satisfatório. Aparentemente, o homem tinha o bom senso de ter ressalvas sobre aceitar as responsabilidades que lhe foram impostas.

			— O primeiro testamento será anulado e um segundo entrará em jogo — explicou o sr. Beckwith.

			Olivia temia perguntar, mas precisava saber. Parecia improvável que seu marido pudesse ter feito uma escolha pior do que Jack Dodger, mas, se Dodger era a primeira escolha do marido, quem seria a segunda? O próprio diabo?

			— Quem é nomeado como guardião do meu filho no segundo testamento?

			— Não tenho liberdade para dizer — afirmou o sr. Beckwith. — A decisão do sr. Dodger deve ser tomada sem qualquer tipo de influência.

			— “Sem qualquer tipo de influência”? E o que significa dar “tudo” a ele? Se isso não é um tipo de influência, ouso dizer que não sei o que é.

			— Eu quis dizer apenas que seu marido não queria que a pessoa que serviria como guardião influenciasse a decisão do sr. Dodger.

			— Mas com certeza deve ser alguém mais adequado, alguém familiarizado com as normas da sociedade. O que o sr. Dodger sabe sobre a nobreza? Sobre nossos deveres e responsabilidades?

			— Eu sei muita coisa, duquesa — afirmou o sr. Dodger. — Afinal, sou amigo de longa data do conde de Claybourne.

			Olivia se virou com a menção a Lucian Langdon.

			— Outro criminoso? Um homem que cometeu assassinato? Como, em nome de Deus, isso deveria me tranquilizar? Você não pode acreditar que está qualificado para guiar meu filho no caminho certo até a vida adulta.

			— O caminho certo geralmente é determinado por onde você está.

			— O que raios isso significa? Você vive em um mundo de decadências, sr. Dodger. Você…

			As palavras secaram na garganta de Olivia. De repente, Dodger estava perto, muito perto, com um fogo queimando em seus olhos escuros que só poderia ter sido aceso nas profundezas do inferno — um fogo que a fazia sentir um calor indesejável, que deixava os joelhos fracos e as mãos suadas.

			— Você deveria conhecer algum dia — comentou ele, de modo sombrio, e seu hálito quente cheirando a uísque roçou a bochecha de Olivia.

			— Perdão?

			— Meu mundo de depravação, você deveria conhecer. Eu faria tudo ao meu alcance para recebê-la da forma adequada. Você pode até gostar.

			A voz era tão poderosa quanto uma carícia, fazendo Olivia imaginar que as boas-vindas dele envolveriam a boca e as mãos…

			Era evidente naqueles olhos escuros as coisas devassas que Dodger faria com ela, coisas que ela nunca imaginou com Lovingdon. Olivia deveria esbofeteá-lo mais uma vez, sabia que deveria, mas só conseguia tremer com algo que parecia… Por Deus! Aquilo era desejo? Impossível! Mas já fazia tanto tempo que ela não sentia o toque de um homem… 

			Após ter seu herdeiro, Lovingdon deixara claro que não precisava de um reserva. Ele precisava de apenas um filho. Pensando bem, ela e Lovingdon combinavam nesse aspecto. Ambos colocavam o dever acima de tudo. Mas, infelizmente, Olivia descobrira que uma vida de deveres era solitária.

			— Você já pecou, duquesa? — provocou Jack Dodger com aquela voz estranhamente rouca, que sugeria uma paixão prestes a sair do controle.

			Só em meus sonhos… foi a resposta que Olivia quase deixou escapar. Será que Jack Dodger tinha realizado as fantasias de outras mulheres? Ele certamente parecia capaz… Um pigarro rouco assustou os dois. Olivia notou a expressão irritada no rosto de Jack Dodger quando ele recuou e voltou seu olhar inflexível para o sr. Beckwith. Por um instante, pareceu que o advogado se esforçou para não recuar. Ele pigarreou de novo, como se sua coragem residisse no barulho de seu peito.

			— Acredito, sr. Dodger, que seu comportamento para com a duquesa não se justifica de forma alguma, e certamente não é o que o duque imaginou quando o nomeou no testamento.

			— Achei que você não sabia o que ele havia “imaginado”.

			— Sei que ele respeitava a esposa, senhor, e ficaria muito decepcionado se você não fizesse o mesmo.

			— O homem está morto. Acho que ele nunca mais vai ficar decepcionado com nada.

			— O senhor é desprezível — retrucou Olivia, antes que o sr. Beckwith pudesse dar uma bronca adequada no homem. — Não tem respeito pelo meu falecido marido?

			Jack Dodger se virou para ela, e, de repente, Olivia se arrependeu de ter aberto a boca. Ela não queria brigar com ele. De verdade. Mas não conseguia determinar como obter vantagem na conversa. Parecia algo impossível com aquele homem. De alguma forma, Dodger sempre fazia as pessoas descerem ao nível dele.

			— Respeito apenas aqueles que conquistaram o meu respeito. E consigo contar essas pessoas na mão.

			— Dá para imaginar o que alguém precisa fazer para ganhar o seu respeito…

			Alguma emoção não identificável — talvez remorso? — brilhou nos olhos escuros dele.

			— Na verdade, duquesa, duvido que consiga imaginar — afirmou ele, e deu meia-volta em direção da porta.

			Será que ela ousava ter a esperança de que o homem estivesse indo embora e, ao fazê-lo, dando as costas para aquele testamento ridículo?

			— Aonde você vai? — perguntou Olivia.

			— Quero dar uma olhada na casa, para determinar o que ganharei sofrendo com sua presença — disse ele, e saiu da sala sem olhar para trás.

			Com um suspiro de indignação, Olivia correu atrás dele. Aquela era a casa dela — dela! — até que ele concordasse com os termos do testamento. E ela faria o possível para dissuadi-lo de aceitar tudo aquilo. Olivia estava pronta para mostrar para Dodger que estava disposta a fazer qualquer coisa.

			Mas tinha um ponto em que Olivia podia concordar com Jack Dodger: de alguma forma, sem que ela tivesse percebido, seu marido tinha virado um doido de pedra.

			[image: ]
			Considerando a reputação do sr. Dodger, Charles Beckwith teria seguido os dois pelo corredor, mas o duque havia deixado instruções específicas para que o advogado não interferisse enquanto eles resolviam suas diferenças. Só um tolo esperaria que a duquesa aceitasse sem brigas uma escolha tão ridícula como guardião do filho, e o duque não tinha a fama de tolo.

			Beckwith suspirou, recostou-se na cadeira para aguardar o retorno deles e começou a se preparar mentalmente para a próxima rodada com Jack Dodger. O advogado sabia que a negociação tinha potencial para ser um desafio, e precisava realizar os desejos do duque sem comprometer a própria integridade.

			Ele não tinha o costume de questionar aqueles que pagavam com tanta generosidade por seus serviços, mas não podia deixar de se perguntar se o duque realmente compreendera as ramificações de suas ações. Para Charles Beckwith, elas pareciam servir apenas a um propósito: abrir caminho para um desastre.
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			Ignorando a mulher que o seguia a passos rápidos, Jack Dodger praticamente deslizou pelos corredores e cômodos, procurando qualquer coisa familiar, qualquer coisa que pudesse indicar que ele já estivera naquela casa antes. A vida lhe ensinara cedo que nada era fácil, e aquela situação toda parecia fácil demais. Bem, exceto a parte da viúva. Ela era o melhor exemplo do tipo de mulher que ele evitava a todo custo. Julgando-o através de um caleidoscópio de indignação virtuosa, a duquesa tinha absoluta convicção de que ele era totalmente indigno. Por mais que estivesse certa, o simples fato de acreditar que Jack não prestava para o papel de guardião o irritava como o diabo, e ele preferia manter uma relação cordial com o diabo. Era o único jeito de garantir que ninguém nunca mais tirasse proveito dele ou o machucasse, ou que se arrependesse de algo.

			Era óbvio que a duquesa não havia gostado da notícia dada pelo advogado. A raiva ardente nos olhos dela o atingira como um soco na barriga, e Jack sentira vontade de alimentar aquele sentimento para transformá-lo na chama de uma paixão e…

			Inferno.

			Ele sabia que não devia discutir com mulheres, sabia que não devia revelar nada sobre o que estava pensando ou sentindo. Mas, de alguma forma, a viúva o fizera perder a cabeça. Jack estava começando a perder vantagem naquele jogo de… de quê, afinal? O que, em nome de Deus, estava acontecendo ali?

			Então ele saiu furioso da sala, pois aprendera que às vezes uma retirada poderia levar à vitória. Às vezes, a estratégia mais inteligente era reabastecer o arsenal ou buscar um pouco de espaço para respirar, para pensar com clareza e entender melhor a situação.

			Lovingdon era sem dúvida um maluco por nomear Dodger guardião de qualquer coisa. Nobres eram muito protetores com seus herdeiros, então colocar o menino aos cuidados de alguém como Jack era uma ideia ridícula. Ainda assim, a indignação da viúva o deixou indignado. Ele deveria aceitar os termos do testamento só para indigná-la ainda mais. No entanto, nunca tomava decisões com base em reações imediatas. Em vez disso, sempre pensava na estratégia como um todo, sempre olhava as coisas por diferentes ângulos. Embora, naquela situação, o ângulo da herança fosse sedutor o suficiente para ameaçar seu bom senso. Era fato que Jack tinha acumulado uma riqueza considerável ao longo dos anos, mas seus cofres ainda não haviam chegado ao ponto de querer gastar seu dinheiro em um palácio como aquele. A casa era enorme e repleta de estatuetas, decorações, obras de arte, belos móveis feitos à mão e tudo mais que se podia imaginar.

			A gargalhada de Feagan ecoou em sua mente.

			No fim você conseguiu, moleque. Um lugar chique em St. James. Quem poderia imaginar?

			Certamente não Jack.

			Dodger tinha prática em identificar objetos de valor, e o duque acumulara uma fortuna com eles. Também era evidente que a família, do primeiro ao último duque, tinha grande apreço por si mesma. Afinal, por qual outro motivo haveria tantos retratos pintados de várias fases da vida deles, do nascimento a velhice? Jesus, a nobreza era mesmo excêntrica… Quem mais se importaria tanto com a própria aparência? A julgar pelo número de retratos pendurados nas paredes, era óbvio que os Lovingdon se importavam bastante. Talvez Jack devesse vender tudo ao herdeiro por um bom dinheiro.

			Como se lesse os pensamentos dele, a duquesa disse:

			— Tenho certeza de que quando o sr. Beckwith disse “tudo”, ele não quis dizer “tudo na casa”. Imagino que os retratos fazem parte dos bens do título.

			— E como chegou a essa conclusão, duquesa? 

			— São retratos dos duques e de suas famílias, ancestrais do meu filho. Não há dúvida de que fazem parte da herança dele.

			— Veremos — afirmou ele. 

			O argumento da duquesa era razoável, mas Jack planejava estudar melhor o livro de registros para memorizar e contabilizar cada item. Não a deixaria pegar nada que tivesse sido designado como dele. Não sem pagar um preço justo por isso. Não era sua intenção tirar vantagem dela, mas também não tinha uma alma caridosa.

			— Que dinheiro será que foi usado para comprar suas roupas… — murmurou ele.

			— O que disse?

			Jack parou diante da terceira sala de jantar pela qual passou, e a viúva quase deu um encontrão nele. Aquele perfume o provocou de novo, assim como na biblioteca, quando ele sentira vontade de se inclinar em direção a ela. Era uma fragrância sutil de lavanda, o completo oposto do almíscar enjoativo que as prostitutas usavam para encobrir o odor delas e de outros homens.

			A mulher estava com uma expressão preocupada, com as sobrancelhas franzidas sobre os incomuns olhos de cor âmbar. A tonalidade quase dourada, tal como as moedas de que Jack tanto gostava, chamaram a atenção dele desde o início.

			O topo da cabeça dela mal batia em seu ombro. Ela era muito jovem para ser viúva, e devia ter se casado com o duque quando ainda era quase uma criança. A diferença de idade certamente fizera o duque ser um homem velho demais para ela. Será que a viúva o amara? Ou será que apenas queria o título e tudo o que vinha com ele?

			— Eu só estava me perguntando se suas roupas fazem parte dos bens do título — respondeu Jack.

			A raiva dominou o rosto da mulher.

			— Minhas roupas, senhor, são minhas. Você não vai tirá-las de mim.

			— Não me desafie, duquesa, ou ficarei tentado a provar que posso remover esses trajes de viúva antes mesmo de você falar um “a”.

			— Seu canalha!

			Afastando-se dela, Jack tentou não sentir prazer em irritá-la. Não era muito cavalheiresco de sua parte, mas ele também nunca dissera ser um cavalheiro. Ainda estava para conhecer algum que não fosse hipócrita. Jack jamais fingia ser o que não era, e seria mais honesto admitir logo que era um canalha. 

			Impaciente, ele voltou pelo caminho por onde viera. Dava crédito ao duque: o homem gastara seu dinheiro com sabedoria.

			Jack amaldiçoou baixinho um homem que mal conhecera, mas que obviamente o julgara muito bem. Ele queria tudo em que botava os olhos. Queria saber que era o dono de tudo aquilo. Queria derrubar as paredes de tijolos e substituí-las por vidro para que o mundo visse tudo o que Jack Dodger possuía. Queria se gabar. Ele, o filho de uma prostituta, não havia sido esmagado pela sociedade. Ele havia superado suas origens. Havia conquistado Londres.

			Ou pelo menos era assim que se sentia ao caminhar por aqueles magníficos corredores com acabamentos dourados e tetos pintados. Tudo aquilo poderia ser dele por um preço muito pequeno.

			O quão difícil deveria ser o papel de guardião de uma criança? Mas é claro que a verdadeira questão era: o quão irritante seria lidar com a viúva? Ela era o tipo de mulher que ele abominava. Presunçosa, crítica, arrogante. Jack gostaria muito de cortar as asinhas dela. Talvez por isso tivesse mencionado as roupas — e certamente não porque estivesse pensando em despi-la.

			O vestido preto que a viúva usava tinha botões demais para chamar a atenção dele. Botões que iam do queixo à cintura, dos cotovelos aos pulsos. As roupas que ela usava fora do período de luto deviam ser tão tediosas quanto aquela. A duquesa passava a impressão de achar que qualquer mínima tentação levaria alguém ao inferno, e que tal caminho deveria ser evitado a qualquer custo. O cabelo castanho sem graça estava preso em um coque, e a maior parte estava coberta por um gorrinho de viúva, seu comprimento era um mistério. 

			Jack se censurou por ficar se perguntando sobre qualquer aspecto íntimo daquela mulher.

			Ela era uma duquesa, provavelmente tinha algum grau de parentesco com a rainha. E não era o caso de todos os nobres da alta sociedade? Pelo menos agiam como se fosse. De vez em quando, os engomadinhos tentavam dar ordens a Jack até mesmo dentro de seu clube… Só que Jack criara um mundo onde ele era rei e sua palavra era a lei. Os nobres pagavam uma taxa anual para serem admitidos e terem acesso a entretenimentos sem qualquer tipo de julgamento. Ao contrário da mulher que o seguia. Jack vira a crítica nos olhos dela quando foram apresentados, acompanhada da convicção de que ele era alguém inferior. Sentiu o olhar dela fixo nele depois que se sentaram, enquanto ela o estudava como se ele fosse algo excêntrico que deveria estar na Grande Exposição. Jack evitou olhar para Olivia de propósito, concentrando-se em analisar a sala enquanto o advogado preparava a documentação sem pressa.

			Jack saiu de um grande corredor para o saguão de entrada. Atravessando o espaço com passos rápidos, ele começou a subir a escadaria de mármore preto.

			— Aonde você está indo? — perguntou a viúva atrás dele.

			— Já falei, duquesa, quero ver tudo.

			— Mas há apenas quartos lá em cima.

			— Como tenho certeza de que já deve ter adivinhado, não há cômodo mais importante para um homem como eu.

			Jack se esforçou para não sorrir quando a ouviu resmungar. O que o duque tinha visto nela? A mulher não parecia ter senso de humor e estava tão rígida quanto uma bengala. Embora tivesse que admirar a coragem que ela demonstrava para lutar pelo que considerava seu. Um fiapo de mulher, mas que se transformava em uma leoa ao pensar em seu filhote sendo entregue aos cuidados de Jack. Se a mãe dele tivesse sido tão protetora, talvez a juventude de Jack tivesse sido bem diferente…

			No topo da escada, Jack virou para a esquerda e abriu a primeira porta que encontrou. Ele entrou no quarto e olhou a enorme cama com um dossel pesado de veludo roxo. A duquesa chegou esbaforida atrás dele, e Jack se perguntou se ela já teria ofegado de uma forma diferente naquela cama luxuosa. Ele balançou a cabeça para desviar sua mente de pensamentos inapropriados. Desde quando era da conta dele se a viúva tinha tido prazer naquela cama ou não?

			— É o quarto do duque? — perguntou ele, surpreso com a rouquidão da própria voz.

			— Sim.

			Havia um livro na mesa de cabeceira, com uma fita marcando uma página, como se o duque fosse voltar a lê-lo a qualquer momento. Jack sentiu um desconforto ao pensar nisso. Ele mal conhecia o homem, certamente não o suficiente para lamentar de verdade sua morte, mas ainda sentiu uma pontada de tristeza. O que mais o duque havia deixado inacabado?

			Afastando os pensamentos mórbidos, olhou para o lado oposto do aposento, na direção de outra porta fechada.

			— E o seu é por ali?

			Jack a ouviu engolir em seco.

			— Sim, é.

			Então o duque mantinha a esposa por perto… Jack não sabia por que aquilo o incomodava, então a encarou.

			— Por que a aristocracia tem essa ideia maluca de que os casados precisam dormir em quartos separados?

			A viúva devia ser a mulher mais pálida que Jack já conhecera, mas as bochechas dela coraram num piscar de olhos. Será que ela havia corado daquela forma ao visitar a cama do duque? E por que ele não parava de imaginá-la naquela maldita cama?

			— Devem fazer isso só porque podem… — comentou Jack laconicamente, sem realmente esperar que ela respondesse à pergunta.

			Imaginava que a viúva dormia coberta da cabeça aos pés com algo parecido com uma mortalha. Ele deu um passo em direção à área de estar do aposento.

			— Por favor, não entre no meu quarto — pediu ela baixinho.

			A suavidade de sua voz pegou Jack desprevenido e o deixou desconcertado. A noite toda, a mulher dera apenas ordens e demonstrara raiva, mágoa e chateação, e parecia estranho ela escolher justo aquele momento para ser submissa. Talvez tivesse deduzido que a ferocidade não influenciava o temperamento de Jack. Ele se virou para a duquesa com um meio-sorriso.

			— Qual é o problema, duquesa? Por acaso esconde objetos de prazer sexual em seu quarto?

			— Não sei do que você está falando.

			Ele a estudou por um momento, do traje preto à postura rígida…

			— Você infelizmente não deve mesmo saber…

			Mulheres inocentes não o atraíam. Jack saiu do quarto e continuou pelo longo corredor.

			— Todos os quartos são iguais — falou a mulher atrás dele. — Não há necessidade de…

			Ele estendeu a mão para abrir outra porta.

			— Eu proíbo você de entrar neste quarto — ordenou ela enfaticamente.

			Olhando por cima do ombro, Jack deu uma piscadinha.

			— Nunca me proíba de nada, duquesa. Só vai resultar no contrário.

			Ele entrou no quarto. Uma jovem mulher de cabelo e olhos castanhos, sem dúvida uma criada, ofegou e pulou da cadeira ao lado da cama. Um menino de cabelo loiro despenteado e olhos dourados arregalados sentou-se abruptamente, fazendo as cobertas deslizarem até sua cintura.

			A duquesa passou por Jack, sentou-se na cama e pegou o menino nos braços de maneira protetora. Dogder ficou irritado por ela achar que o menino precisava ser protegido dele, que esperasse que ele fosse machucá-lo.

			— O herdeiro? — perguntou Jack categoricamente.

			— Sim — assentiu a duquesa.

			— Henry, não é?

			— Sim, é.

			— Quantos anos você tem, menino?

			— Ele tem 5 anos — respondeu a duquesa.

			— Ele é mudo?

			— Não, claro que não.

			— Então por que não o deixou falar? Eu fiz a pergunta a ele.

			— Você está o assustando.

			— Estou?

			Jack estudou o menino. Ele era tão franzino quanto a mãe, e igualmente pálido. Seus olhos eram enormes e redondos, mas Jack viu neles mais curiosidade que medo.

			— Você tem medo de mim?

			O menino olhou para a mãe.

			— Não espere a resposta da sua mãe. Busque a resposta em si mesmo.

			— Não use esse tom com ele — ordenou a duquesa. — Você ainda não é o guardião dele.

			Jack não sabia se devia invejar o menino pela proteção da mãe — uma proteção que ele desejava ter tido da própria mãe — ou ter pena dele porque a mulher o estava criando para ser um idiota. Aos 6 anos, Jack já conseguia sobreviver nas ruas com astúcia, inteligência e dedos ágeis. Ele não tinha medo de arriscar. Aprendera como escapar daqueles que queriam pegá-lo. Era rápido com os pés, mas tinha a mente ainda mais rápida.

			“A habilidade só levará você até certo ponto, rapaz. O importante é pensar no que vai manter você vivo”, dissera Feagan.

			Aprender os truques do ofício dera a Jack confiança, o que o levara ao sucesso e o deixara ousado e destemido. Ele chegou onde estava porque era um sobrevivente. Mas aquele menino não devia nem saber limpar o próprio nariz sozinho. Seria essa a razão para o duque deixá-lo aos cuidados de Jack?

			Jack conhecera Lovingdon num dia de primavera, no jardim do conde de Claybourne, e o duque lhe dera a impressão de ser um homem triste. Anos mais tarde, o duque visitara o Salão do Dogder várias vezes, mas nada de memorável acontecera nessas ocasiões. Pelo menos nada memorável do ponto de vista de Jack. Será que o duque tinha notado algo em seu comportamento que indicava que ele seria um guardião eficaz daquele menino claramente mimado? Mesmo assim, dar a um desconhecido tudo o que possuía e que não estava vinculado ao título parecia exagero. Jack era desconfiado por natureza, e sua mente gritava alertas, insistindo que algo estava errado. Ele só não conseguia descobrir exatamente o quê.

			Jack virou-se e dirigiu-se para a escadaria.

			— Aonde você vai? — perguntou mais uma vez a duquesa, em seu encalço.

			Por Deus, a mulher não largava do pé dele. Se as pernas dele não fossem tão mais compridas que as dela, Jack provavelmente teria dificuldade de impor uma distância entre os dois.

			— Não que isso seja da sua conta, mas quero falar com o Beckwith.

			Por que Jack estava se dando ao trabalho de se explicar? Ele não se explicava para ninguém. Não desde que decidira morar na rua.

			Desceu a escadaria com pressa, com a duquesa o seguindo como um cachorro voraz enquanto ele caminhava pelo corredor que exibia pertences reunidos durante gerações. O valete uniformizado abriu a porta da biblioteca. Jack entrou e, sem demorar, virou-se para encarar a duquesa, impedindo sua entrada.

			Ela parou de supetão, ofegante e com os olhos dourados arregalados, os lábios fartos entreabertos. Quando não estava com cara de quem havia chupado limão, a maldita boca daquela mulher parecia muito beijável. Jack ficou irritado por ter notado aquilo e ainda mais irritado por imaginar como seria beijá-la.

			— É uma conversa particular — falou ele, e bateu a porta na cara da duquesa. 

			O grito enfurecido da mulher penetrou pela madeira espessa, dando a ele uma pequena sensação de vitória. Desconfiado de que ela o desobedeceria, Jack trancou a fechadura. Que sorte a chave estar ali. O duque anterior, sem dúvida acostumado a lidar com o humor desagradável da esposa, devia usar o escritório como santuário quando queria ficar sozinho.

			Enfim, caminhou até Beckwith, que parecia indiferente diante da inquietação de Jack, quase que até demais. Ou aquele advogado era um tolo, ou era tão habilidoso no carteado quanto o próprio Dodger.

			— Já se passaram pouco mais de catorze anos desde que você me deu a notícia de que eu tinha um benfeitor anônimo. Foi só por isso que vim esta noite. Meu benfeitor era o duque de Lovingdon?

			Embora não fizesse absolutamente nenhum sentido, aquela explicação era a única em que Jack conseguia pensar para justificar toda aquela loucura.

			— Trabalho para muitos lordes e cavalheiros de considerável riqueza, sr. Dodger. Seu benfeitor quis permanecer anônimo, e assim será.

			— Você está dizendo que não era o Lovingdon, então?

			— Estou dizendo que, até que seu benfeitor me dê permissão para revelar seus desejos, manterei a confiança dele da melhor maneira possível.

			— E se eu desfigurar você com socos? Acho que descobriria que a melhor maneira possível não é bem o que você pensa.

			Beckwith teve a audácia de sorrir como se estivesse se divertindo um pouco. Jack não gostava de ser alvo de chacota, ou pior, de ver seus blefes serem descobertos. Praguejando baixinho, ele passou a mão sobre o testamento e os livros de registro.

			— Isso não faz sentido algum.

			— E é importante que faça?

			— É importante que eu entenda por que um homem com quem troquei pouquíssimas palavras tenha considerado apropriado me dar tanto por tão pouco.

			— Ser guardião de um lorde do reino é uma tarefa séria e importante, sr. Dodger. Não subestime o poder da sua influência ou o trabalho necessário para garantir que o jovem lorde se torne um duque capaz de atingir o seu potencial.

			Jack deu uma risada seca.

			— Por Deus, homem! Esse é exatamente o meu ponto. A duquesa tem razão. Sou a última pessoa que deveria ser o guardião e protetor do filho dela. Eu abomino a aristocracia.

			— Isso é lamentável, ainda mais quando a aristocracia é a grande responsável pelo seu sucesso. O duque parecia ter uma opinião diferente em relação às suas qualificações para guiar o filho até a idade adulta. No entanto, ele também sabia que o senhor não pode ser forçado a fazer o que não deseja. Tem vinte e quatro horas para me informar da sua decisão. No final desse período, se não tiver concordado com os termos e condições do testamento tal como lhe foi apresentado esta noite, perderá a oportunidade de ganhar tudo isso, bem como o item final, e seguirei com o segundo testamento.

			— Você fala como se tudo isso fosse um jogo elaborado.

			Beckwith sorriu como se soubesse um segredo.

			— E quem sou eu para julgar?

			Jack olhou ao redor da sala. Só na biblioteca de Claybourne tinha visto mais livros que ali. Mesmo que ele lesse um livro por dia enquanto vivesse, nunca leria todos os exemplares daquele lugar. Só os volumes encadernados em couro valiam uma fortuna.

			Jack voltou a atenção para o homem sentado calmamente à mesa. Nada parecia perturbá-lo. O advogado era um homem que usava o poder daqueles a quem servia.

			— O que ele deixa para a viúva no segundo testamento?

			— Não tenho liberdade para dizer.

			— Inferno, homem! Pelo menos me diga se o segundo testamento favorece ela mais que o primeiro.

			Jack achava que tudo aquilo era pouquíssimo para uma esposa, verdade fosse dita, mesmo a espevitada que o seguia como um cão farejador.

			— E por que isso importa? — perguntou Beckwith.

			Jack esfregou o polegar ao longo da linha do queixo. Ele não deixaria que as chaves de um reino muito mais grandioso que qualquer coisa que ele pudesse possuir um dia escapassem por entre seus dedos. Pegando o livro encadernado em couro que Beckwith lhe dera antes, Jack deu ao advogado seu infame sorriso arrogante.

			— Como posso indicar que aceito os termos do testamento?
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			Com a neblina rodopiando a seu redor, Jack caminhou pela rua silenciosa. Ele tinha pegado um cabriolé até a casa do duque e poderia voltar da mesma forma, mas não precisava mais de nada daquilo. Agora ele tinha uma carruagem e cavalos. Assim como uma residência e empregados e dúvidas, muitas dúvidas. Mesmo com o pé atrás, Jack assinara o documento que Beckwith lhe apresentara. Até tinha tentado questionar a si mesmo e se convencer do contrário, mas sabia que não deixaria aquela chance passar desde que Beckwith lera os termos do testamento.

			Jack não esperava que a duquesa fosse receber com dignidade a notícia de que ele havia aceitado os termos. Mas, para sua surpresa, ela apenas assentiu com a cabeça para o sr. Beckwith e disse que os criados precisavam ser informados.

			Então, chamou todos para o saguão. Jack ficou parado ao pé da escada, enquanto ela ficou nos degraus com o porte majestoso de uma rainha. Ele imaginava que era como testemunhar um guerreiro após perder uma dura batalha, quando precisava encarar aqueles que enviara para o campo de batalha e convencê-los de que a honra estava em ter sobrevivido. A viúva foi elegante e eloquente ao explicar que a residência agora pertencia a Jack e que todos deveriam servir conforme a vontade dele.

			Ninguém proferiu uma única palavra. Jack imaginou que eles teriam muitas perguntas quando o choque passasse, mas se contentara em deixar os funcionários e a duquesa de lado enquanto se adaptava sozinho à sua mudança de sorte.

			Embora admitisse que não se considerava a melhor escolha para ser o guardião do amado e superprotegido filho da duquesa, sem dúvida sabia que tinha gente pior. Talvez o próprio duque fosse uma escolha pior. 

			Jack tinha o costume de caminhar por ruas com casas grandiosas, tentando se lembrar do que provavelmente nunca esqueceria. A primeira casa chique em que havia morado, aos 5 anos de idade. O homem prometera à mãe que cuidaria bem de Jack, e ela parecia conhecê-lo e confiar nele. Talvez fosse um de seus clientes.

			Ele se lembrava apenas que o homem o havia alimentado, dado banho e o colocado na cama. E então entrado debaixo das cobertas com ele… e feito coisas…

			Jack acelerou o passo como se tivesse 5 anos de novo, em fuga.

			O homem havia chorado depois, pedido desculpas, prometera nunca mais fazer aquilo…

			Jack passou por uma árvore imponente e socou o tronco, saboreando o atrito com a casca dura e sentindo a dor ricochetear pelo braço. Ele não queria pensar naquilo, não queria voltar a sentir medo e mágoa. E vergonha.

			Embora tivesse fugido sem olhar para trás, Jack pensou que sempre se lembraria de onde ficava aquela casa. Mas Londres havia mudado muito em 28 anos, e ele não conseguia se lembrar nem da aparência do sujeito. Não pensava nele havia anos, mas agora se perguntava: o que um homem seria capaz de fazer por culpa? Será que deixaria tudo para um garoto de quem abusara? Será que fora Lovingdon quem o comprara? E o que isso importava agora? Ele estava morto. Havia deixado uma fortuna para Jack. O que importava se a fortuna estivesse cheia de culpa e arrependimentos? A preocupação de Jack sempre fora juntar dinheiro o suficiente para que ninguém o comprasse de novo. E havia conseguido.
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			— Me conte o que você sabe sobre o duque de Lovingdon — exigiu Jack.

			Ele estava desesperado pelo gosto de uísque e, como estava na vizinhança, parou na casa de Luke. Apenas uma semana se passara desde o casamento arranjado às pressas do conde, e o casal não parecia propenso a viajar para uma lua de mel.

			Sentado diante de Jack, perto da janela que dava para um jardim impressionante, quando não estava escuro, Luke tomou um gole de uísque. Ele havia dispensado o paletó e estava com a camisa desabotoada no pescoço. Seu cabelo escuro parecia ter sido bagunçado recentemente, e Jack suspeitava que não fora obra do próprio Luke. No entanto, apesar do desalinho, o amigo tinha a aparência de um homem no controle, um homem que conhecia seu lugar no mundo e que, enfim, se sentia confortável com ele. Jack não gostava de admitir, mas o título de conde caía bem a Lucian Langdon.

			— Ele era muito respeitado na Câmara dos Lordes — disse Luke com solenidade. — As pessoas ouviam o que ele tinha a dizer. Será difícil substituí-lo.

			— Então você acha que ele era um sujeito decente?

			Luke deu de ombros.

			— Parecia ser. Nós nos falamos apenas algumas vezes. Mais sobre política. Ele me aconselhou a sempre saber por que eu me sentia de uma certa forma em relação a certos assuntos. Ele sempre fazia lordes mais jovens pensarem. Insistia para que não fôssemos influenciáveis.

			— E a esposa dele?

			Luke balançou a cabeça.

			— Seria melhor perguntar a Catherine. Ela conhece muito mais as damas da aristocracia que eu, já que eu não frequentava esses círculos até pouco tempo atrás.

			Catherine, a esposa de Luke, era filha do duque de Greystone. Com o falecimento recente do duque, o irmão dela — que estivera ausente durante a longa doença do pai — havia retornado a Londres e herdara os títulos. Parecia que muitos lordes tinham combinado de bater as botas ao mesmo tempo. Será que o pai de Catherine teria aprovado que ela se casasse com o “Conde Diabo”?

			— Catherine não gosta de mim. Ela não vai ajudar — afirmou Jack.

			— Catherine tem um coração generoso. Sempre ajudará alguém necessitado — garantiu Luke, inclinando-se para a frente. — O que aconteceu, Jack? Desde que saiu daqui, aos 19 anos, você sempre evitou vir à minha casa, a menos que fosse absolutamente necessário, como se fosse pegar alguma doença contagiosa. E, de repente, bate em minha porta, logo quando eu estava indo me deitar.

			Jack pegou a garrafa de uísque entre eles e serviu mais bebida em seu copo. Bebeu tudo em um gole só, aproveitando a sensação de queimação na garganta que logo atingiu o sangue. O problema de erguer muros ao seu redor era a dificuldade de passar por cima deles quando se precisava de ajuda…

			— Lovingdon deixou todas as suas propriedades e bens não vinculados ao título para mim.

			Luke o encarou como se Jack tivesse acabado de tirar toda a roupa em seu escritório.

			— Minha reação foi bem parecida — zombou Jack.

			Se a viúva não tivesse congelado como uma estátua ao ouvir os termos do testamento, Jack também teria achado que ouvira errado.

			— E por que ele faria isso?

			Jack balançou a cabeça.

			— Essa é a grande pergunta da noite, e não tenho a menor ideia da resposta.

			— Você ao menos conhecia o homem?

			— Pouquíssimo. Encontrei-o uma vez aqui no jardim, acho que ele tinha vindo visitar seu avô. E ele foi ao meu clube uma ou duas vezes.

			— Ele tinha alguma dívida de jogo com você?

			Jack serviu mais uísque e tomou outro longo gole.

			— Pelo que sei, ele nunca jogou, bebeu ou se deitou com as prostitutas. Só observava. Algumas pessoas são assim: voyeurs do pecado. Nunca dei muita atenção.

			Luke ergueu as mãos em descrença.

			— E ele deixou tudo para você? Simples assim?

			— Bem, ele incluiu uma pequena condição, que nem vale a pena mencionar. Preciso ser o guardião do filho dele, o herdeiro de 5 anos.

			Luke arregalou os olhos e se recostou na poltrona.

			— Por que, em nome de Deus, ele confiaria os cuidados do filho a você?

			— Agradeço a confiança. Desculpe por ter atrapalhado sua ida para a cama — afirmou Jack, ficando de pé.

			A amizade dos dois estava passando por maus bocados nos últimos tempos. Enquanto antes confiavam a vida um ao outro, agora estavam distanciados por arrependimentos e segredos revelados. Ele não devia ter pensado em visitar Luke, mas as ruas os tornaram irmãos. Por mais que relutasse em admitir que precisava de alguém, Jack de repente se viu desesperado para que alguém acreditasse nele.

			— Não, você me entendeu mal. Tenho plena confiança de que você seria um guardião excelente. Só Deus sabe que você salvou minha pele muitas vezes quando éramos crianças. Mas por que Lovingdon deixaria os cuidados do filho para um homem que ele mal conhecia?

			Jack meneou a cabeça.

			— Estou tão perplexo quanto você.

			— E como a viúva recebeu a notícia?

			Ele esfregou a bochecha, lembrando-se da dor do tapa dela.

			— Temo que nada bem.

			Jack ouviu passos leves e se virou na direção da porta. Catherine apareceu na entrada.

			— Desculpe, não queria atrapalhar. Não sabia que você tinha companhia. Só estava curiosa sobre sua demora.

			O restante da frase, que provavelmente seria “de ir para a cama”, ficou implícito. Catherine Langdon, a condessa de Claybourne, era uma mulher bonita. Seu cabelo, da cor dos raios da lua, já estava solto para dormir. Por alguma razão, aquilo fez Jack se perguntar como seria o cabelo da viúva solto, como seria passar os dedos nele…

			— Por favor, junte-se a nós — falou Luke. — Jack gostaria de fazer algumas perguntas a você.

			Não gostaria, não, pensou Jack, irritado. É você que quer que eu faça algumas perguntas a ela.

			Mas Jack continuou parado, pois partir daria a impressão de que ficava perturbado pela presença de Catherine e, embora fosse verdade, ele não desejava que ela percebesse isso. A mulher já tinha muita influência sobre Luke, e não havia motivos para deixá-la pensar que poderia controlar outro homem.

			Jack a observou andar com graça pela sala e se sentar na poltrona que Luke havia desocupado. Claybourne se empoleirou no braço da poltrona e os dedos dele imediatamente envolveram o cabelo da esposa, como se não pudesse ficar perto dela sem tocá-la. Era estranho ver o amigo enfeitiçado daquela forma. Luke faria qualquer coisa por ela — até mataria, se necessário. Jack não conseguia imaginar amar tanto uma mulher. Na verdade, não conseguia imaginar amar uma mulher. O amor deixava as pessoas vulneráveis, e ele não tinha intenção de voltar a ser vulnerável.

			— Jack se encontra numa situação um tanto… incomum — começou Luke. — Parece que o duque de Lovingdon legou a ele todas as suas propriedades não vinculadas ao título, em troca de Jack ser o guardião de seu filho.

			Para seu crédito, a condessa apenas olhou para o marido e franziu um pouco a testa entre as delicadas sobrancelhas, antes de voltar a atenção para Jack.

			— E como posso ajudar?

			Sentando-se novamente diante da oferta inesperada de ajuda, Jack pigarreou, sem saber por onde começar. Quanto mais ele soubesse sobre a jovem viúva, mais vantagens teria em quaisquer encontros futuros. Seu interesse era simples. Nada mais.

			— Gostaria de saber o que pode me contar sobre a esposa dele.

			— Olivia?

			— Ele tinha outra?

			— Não, claro que não. Eu não a conheço tão bem. Ela é filha do duque de Avendale, e acho que tinha 19 anos quando se casou com Lovingdon. Para ser sincera, acredito que todos ficaram um pouco surpresos por Olivia se casar com alguém tão mais velho. Não acredito que lhe faltavam pretendentes. Suspeito que o casamento teve mais a ver com os desejos do pai do que com os dela. — Ela deu um tapinha carinhoso na coxa do marido. — Nem todos temos
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